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1. INTRODUÇÃO  
 

 

Neste documento é feita  a  análise da avaliação trimestral das aprendizagens dos 

alunos , tendo como base o primeiro período e scolar, para as diferentes ofertas 

educativas/formativas em curso  incluindo, com as devidas adaptações , a  Educação de 

Adultos - Centro Novas Oportunidades (CNO) . A flutuação frequente do público escolar a 

quem se dirigem  os Cursos de Educ ação e Formação de Adultos (EFA)  faz com que o 

respectivo balanço seja oportuno no final do ano lectivo . 

 

Tendo a Comissão Administrativa Provisória definido uma estrutura para o documento, a  

Secção de Avaliação dos Resultados Escolares  do Conselho Pedagóg ico optou por fazer o 

estudo do sucesso escolar, por ano e não por turma, insistindo no parecer de que as 

especificidades do aproveitamento por turma serão melhor apreciadas em conselho de turma 

do que em qualquer outra estrutura educativa. Aí, perante o g rupo turma e o colectivo de 

professores que com ela trabalham, melhor se identificarão quer os problemas quer as 

estratégias a encetar para a sua resolução. Manteve -se, no entanto , a excepção para as 

turmas dos Cursos de Educação e  Formação (CEF)  e para os Cursos Profissionais por serem 

únicas em cada ano . 

 

Também à semelhança do ano passado, os gráficos continuam a exprimir as taxas de 

sucesso por disciplina (níveis superiores ou iguais a 3 e classificações iguais ou superiores a 10) e 

as taxas de sucesso por área curricular não disciplinar  (menções de Satisfaz ou Satisfaz Bem ) 

pois, pela sua natureza transversal, também aqui são reflectidos os problemas de 

aproveitamento, comportamento e atitude face à vida escolar.  

 

2. BALANÇO SOCIAL 

 

Referimos desde já um b reve balanço social deste agrupamento de escolas :  

 

Tabela 1: Caracterização social do agrupamento em 2010/2011  

Pessoal Docente  207 

Pessoal Não Docente  

Técnicos S uperiores  6 

Assistentes Técnicos  13 

Assistentes Operacionais  40 
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Contratos de Emprego -Inserção  13 

Alunos 1 

Pré-escolar  269 

1º ciclo  511 

2º ciclo  277 

3ºciclo  317 

Secundário  168 

Outras modalidades (CEF, CP)  49 

 

 

A tabela seguinte  apresenta  uma caracterização sumária do nível sócio - económico 

que caracteriza  a população estudantil, estratificada segundo os anos de escolaridade. Estes 

dados, fornecidos pelo gabinete do SASE, mostram a percentagem de alunos subsidiados 

através de três escalões A, B e C2. Este apoio económico aos alunos mais carenciados, 

garanti do pelo SASE, é uma variável directamente relacionada com o nível sócio - económico 

dos alunos, e é potencialmente influente no seu desempenho escolar.  

 

Tabela 2: Número de alunos apoiados pelo Serviço de Acção Social Escolar  

Anos  Esc.A Esc B A+B Total de alunos  

1º 23 18 41 141 

2º 28 27 55 149 

3º 18 23 41 118 

4º 19 29 48 115 

5º 36 25 61 146 

6º 30 19 49 128 

7º 21 27 48 118 

8º 12 23 35 98 

9º 21 25 46 124 

10º 8 6 14 58 

11º 2 8 10 56 

12º 4 7 11 60 

CEF 3 4 7 10 

Profissionais 5 5 10 37 

TOTAL 230 246 476 1358 

TOTAL (%) 16,94% 18,11% 35,05% 100,00% 

 

                                                 
11

 Dados relativos a 5 de Janeiro obtidos na plataforma MISI. 
2
 Os alunos subsidiados com escalão A têm almoço gratuito na escola, um montante com o qual podem adquirir material 

escolar  na papelaria da escola no valor de 15ú, computador gratuito e-Escolas, pagando apenas 5ú de taxa mensal de internet. 

Os alunos subsidiados pelo escalão B têm direito a metade dos benefícios anteriores, computador e-Escolas gratuito, pagando 5 

ú de taxa mensal de internet. Os alunos subsidiados com escal«o C t°m computador gratuito, pagando 15 ú de taxa mensal de 

internet.  
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3. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO NA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

 

 

òA avalia«o na Educa«o Pr®-Escolar assume uma dimensão marcadamente 

formativa, pois trata -se, essencialmente, de um proces so contínuo e interpretativo que se 

interessa mais pelos processos do que pelos resultados e procura tornar a criança protagonista 

da sua aprendizagem, de modo a que vá tomando consciência do que já conseguiu e das 

dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando. A Educação Pré -Escolar é 

perspectivada no sentido da educação ao longo da vida, assegurando à criança condições 

para abordar com sucesso a etapa seguinte.ó 

In òAvalia«o na Educa«o Pr®-Escolaró, 

 documento da Direcção Geral de Inovação e De senvolvimento Curricular do Ministério da Educação  

 

3.1. Caracterização da população escolar  

 

A avaliação refere -se aos 264 alunos que frequentaram o pré -escolar no 1ºperiodo, 

distribuídos pelas 15 turmas que compõem os 8 Jardins de Infância que fazem parte do 

Agrupamento de Escolas de Condeixa -a-Nova.  

 

JARDIM DE INFÂNCIA Nº DE ALUNOS 

Centro Educativo ð Turma A  25 

Centro Educativo ð Turma B 22 

Centro Educativo ð Turma C  20 

Centro Educativo ð Turma D 18 

EB JI Nº 1 ð Turma A  18 

EB JI Nº 1 ð Turma B 25 

EB JI Nº 1 ð Turma C  18 

S. Fipo ð Turma A  22 

S. Fipo ð Turma B 16 

Ega ð Turma A  15 

Ega ð Turma B 16 

Avenal  14 

Sebal  14 

Venda da Luísa  10 

Anobra  11 
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3.2. Resultados  

 

Os instrumentos de avaliação:  

Á Recolha sistemática de dados  

Á Registo de observações  

Á Análise de  trabalhos produzidos pelas crianças  

Á Registo de auto -avaliação  

Á Análise da avaliação dos encarregados de educação  

 

A avaliação incidiu sobre:  

Á A pontualidade  

Á A assiduidade  

Á As competências definidas nas áreas curriculares:  

Á Formação Pessoal e Social  

Á Expressão/ Comunicação  

4 Domínio das expressões (plástica, musical, físico -motora e dramática)  

4 Domínio da linguagem oral e abordagem à escrita  

4 Domínio da matemática  

Á Área de Conhecimento do Mundo  

 

Sendo a educação pré -escolar uma etapa não obrigatória é relevante referi r que o 

balanço feito aos níveis, quer da pontualidade quer da assiduidade referem uma 

percentagem de 93%.  

Foi utilizada, por cada educadora, uma ficha de balanço para cada turma utilizando 

as terminologias: aquém do expectável, de acordo com o expectável e além do expectável.  
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Neste item foi dada relevância: à autonomia e responsabilidade, ao conhecimento que 

possuem sobre si e os seus, à capacidade de cuidar de si próprio, às relações sociais e à 

capacidade de entreajuda, apoio e orientação dos mais no vos. 

 

 

 

Nesta área é destacada: a capacidade de comunicar, a linguagem correcta, a 

capacidade de interpretar e responder correctamente à mensagem, a interpretação e 

compreensão de textos, a aplicação das directivas da escrita, o gosto e interesse pela lei tura 

e escrita, o manuseamento correcto e cuidado dos livros.  

 

 

Nesta área é destacado: o interesse e empenho na construção de jogos, o gosto por 

contar e a curiosidade demonstrada pelos algarismos, a noção de número, o interesse e 

empenho em encontrar so luções para problemas do dia a dia, a capacidade de raciocínio, 

as tentativas de pensamento abstracto.  
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Neste item foi dada relevância: capacidade de participação, interesse e entusiasmo 

manifestado, respeito pelas regras de jogo, interacção entre todos , entre equipas e pares, a 

capacidade de resposta às solicitações, a percepção e ocupação do espaço.  

 

 

 

Nesta área é destacada: a capacidade de utilizar e manusear instrumentos, o gosto, o 

interesse e o empenho pelas actividades, a criatividade e o domíni o e controle dos 

movimentos.  

 

 

 

Nesta área é destacada: à capacidade de reproduzir sons e ritmos, o acompanhamento 

musical, o gosto e interesse por esta área, a coesão musical da turma.  
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Nesta área é destacada: sobretudo à capacidade de participação e  de resposta aos 

desafios, o interesse e o envolvimento dos alunos.  

 

 

 

Nesta área é destacada: a curiosidade e interesse por saber, o gosto por experimentar, 

a capacidade de participar e aplicar conhecimentos, a capacidade de atenção e 

concentração, os c omportamentos e atitudes de respeito para com o ambiente.  

 

Os gráficos, apresentados, mostram que a maioria das crianças que frequentam o pré -

escolar adquiriu as competências esperadas para a sua faixa etária, no 1º período deste ano 

lectivo.  

Contribuiram  para a percentagem das crianças que ficaram aquém do expectável:  

¶ O número de crianças com NEE (Decreto -lei 3/2008): 4;  

¶ Crianças referenciadas por dificuldades de aprendizagem: 8;  

¶ Crianças com apoio da terapeuta da fala: 6.  

Referem, as titulares das turmas,  como constrangimento a grande heterogeneidade dos 

grupos de alunos, a falta de uma auxiliar de educação por sala e a baixa autonomia das 

crianças à entrada no pré -escolar.  
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4. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO NO 1º CICLO 
 

 

4.1. Caracterização da população escolar  

 

Tabela 3: Número de alunos por ano e por escola do Agrupamento 

 
 

4.2. Resultados  

Como se constata pela s figura s seguinte s o insucesso é quase inexistente nas áreas das 

Expressões e tem a sua maior relevância em Língua Portuguesa.  Entre as áreas não 

disciplinares é a de Estudo Acompanhado que reg ista maior insucesso apesar bastante 

reduzido.  

 

Escolas 1º ano  2º ano  3º ano  4º ano  Total 

EB1 Anobra  5 9 7 8 29 

EB1 Belide 5 11 5 9 30 

EBNº1 Condeixa  45 30 22 38 135 

EBNº3 Condeixa  57 70 40 24 191 

EB1 Ega 12 9 10 3 34 

EB1 Eira Pedrinha 3 8 11 16 38 

EB1 Sebal 10 5 7 7 29 

EB1 Venda  2 4 10 8 24 

Total 139 146 112 113 510 
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A diferença nos resultados registada do 1º para o 2º ano regista -se essencialmente a 

Matemática que passa a acompanhar de perto o nível de insucesso evidenciado a Língua 

Portuguesa.  Nas áreas não discipli nares continua a ser o Estudo Acompanhado  aquela onde o 

resultado é mais deficitário.  

 

 

 

No 3º ano nas á reas disciplinares é a área d a Matemática que regista a maior taxa de 

insucesso e, nas não disciplinares a Área de Projecto . 
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Tal como no 2º ano as taxas de insucesso a Língua Portuguesa e Matemática no 4º ano voltam 

a estar próximas e , desta vez , acompanhadas de perto pela área de Estudo do Meio.  

 

 

 

As figuras seguintes ilustram a qualidade do sucesso nas duas áreas fulcrais sobre que incidem 

no final do 4º ano as provas de aferição: Língua Portuguesa e Matemática.  

 
Figura 1: Qualidade do sucesso registado no 1º ciclo a Língua Portuguesa  

 
 

Como era expectável face aos resultados do final do ano lectivo transacto , é o 2º  ano 

que apresenta maior taxa de insucesso, que corresponde a 11 menções NS. A turma do 
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2ºA/EBNº1 contribui com mais de 50% (6) para este resultado, situação identificada e 

acompanhada desde o início.  

O 1º ano apresenta uma taxa de insucesso muito semelhan te, facto que deverá 

merecer atenção. Esta taxa é, no entanto, inferior à verificada em igual período de 2009 (9,4). 

A melhoria face aos resultados do 1º período do ano anterior é comum a todos os anos.  

Relativamente à qualidade das aprendizagens pode -se afirmar que as aprendizagens 

de melhor qualidade (Bom e Muito Bom) são realizadas no 3º ano, sendo os níveis globalmente 

idênticos nos restantes anos de escolaridade.  

 

 

Figura 2: Qualidade do sucesso registado no 1º ciclo a Matemáti ca  

 

 

A tendência de melhoria face ao passado ano lectivo mantém -se nesta área, com 

excepção do 3º ano que teve, no mesmo período, uma taxa de 100% de sucesso. A 

implementação do novo programa poderá justificar esta quebra nos resultados. A taxa de 

sucesso do 1º ano vai ao encontro de uma das conclusões da reunião de articulação pré -

escolar/1º ciclo, onde se constatou que os alunos chegam à escola com mais competências 

matemáticas do que a nível de LP. Estes resultados apontam ainda para uma baixa de 

qualid ade  progressiva do sucesso, do 1º ao 4º ano, facto que deverá ser objecto de reflexão.  
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4.3. Planos de recuperação  

 

 

Tabela 4: Planos de recuperação  por ano d e escolaridade  

O elevado número de planos de recuperação no 2º ano está provavelmente associado à 

inexistência de retenções no 1º ano de escolaridade.  

 

 

4.4. Planos de acompanhamento  

 
Tabela 5: Planos de acompanhamento  por ano de escolaridade  

Ano  nº de planos  Situação actual  

2º ano  13 As medidas 

implementadas 

têm -se revelado 

adequadas.  

3º ano  1 

4º ano  2 

O que anteriormente foi dito para os planos de recuper ação pode igualmente ser 

mobilizado para os planos de acompanhamento.  

 

 

5. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO NO 2º CICLO 

 

5.1. Caracterização da população escolar  

 

Tabela 6: Nº de alunos por turma no 2º ciclo  

5
º 

A
n

o
 

Turma/nº de alunos 

6
º 

A
n

o
 

Turma /nº de alunos 

A 20 A 20 

B 20 B 19 

C 21 C 16 

D 21 D 18 

E 20 E 20 

F 22 F 17 

G 22 G 18 

Total 146 Total 128 

Ano  
Nº de 

Planos Rec  
LP Mat  E Meio  Expressões AP E Acom  F Cívica  

2º ano  8 8 6 2 1 --- 5 4 

3º ano  1 1 1 1 1 1 1 1 

4º ano  2 1 2 --- --- --- --- --- 
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5.2. Resultados  

  

Figura 3: Taxas de sucesso por disciplina/ano  
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 PORT. ING. HGP MAT C.NAT. EVT E.M. E.F. A.P.

5º ANO 6º ANO

 
 

          PORT.  ING. HGP MAT C.NT    EVT E.M. E.F. A.P. 

5º ANO 88% 93% 86% 79% 90%   93% 93% 95% 94% 

6º ANO 75% 79% 91% 66% 86%   86% 92% 95% 92% 
 

Em todas disciplinas, à excepção de História e Geografia de Portugal, verifica -se que a 

taxa de sucesso decresce do 5º  para o 6º ano.   

Constata -se que o sucesso por disciplina no 5º ano de escolaridade não é inferior a 86% e 

no 6º ano a 75%, excepção feita na disciplina de Matemática que apresenta taxas de  79% e 

66% respectivamente. Em relação ao ano transacto verifica -se uma descida da taxa de 

sucesso no  6º ano , que nunca foi inferior a 80%. Estavam  mais próxim as deste limit e as 

disciplinas de Matemática,  História e Geografia de Portugal, Inglês e Língua Portuguesa . 

Matemática é a disciplina que apresenta menor taxa de su cesso em ambos os anos de 

escolaridade.  É de realçar que no 6º ano apenas 2/3 dos alunos apresentam  sucesso nesta 

disciplina.  

No presente ano lectivo continua a ser implementado, o Plano de Acção da Matemática 

(PAMII). No âmbito deste programa, os alunos b eneficiam de 45 minutos de apoio (APM), 

estratégia considerada importante para ajudar a colmatar algumas das dificuldades que os 

alunos apresentam. Neste tempo lectivo procura -se realizar tarefas conducentes à 

consolidação de conhecimentos, treino do cálcu lo mental,  leitura e interpretação de 

questões/problemas do quotidiano e  discussão/debate de estratégias.  
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Complementarmente, as percentagens do nº de alunos d o 2ºCiclo  que, durante este 1º 

período, atingiram níveis satisfatórios de aprendizagem a todas as disciplinas , isto é , atingiram 

sucesso pleno, foram as seguintes:   

¶ 68% dos alunos do 5º ano (10 0 alunos num total de 146)  

¶ 54% dos alunos do 6º ano ( 69 alunos num total de 128)  

 

Se nos lembrarmos que a última reorganização curricular do Ensino Básico foi o rientada 

pelos objectivos da Lei de Bases do Sistema Educativo, nomeadamente o de òassegurar uma 

formação geral comum a todos os alunos que lhes garanta o desenvolvimento dos seus 

interesses e aptidões e que promova a realização individual em harmonia com os valores da 

solidariedade socialó (LBSE: 1986), verificamos que a consecução plena  desses objectivos é 

real em cerca de 62% da população escolar do 2º Ciclo (169 alunos de 274).  

Na sequência do que acaba de ser referido, e porque não interessa somente q uantificar o 

sucesso mas também qualificá -lo, esta secção decidiu averiguar o grau de consolidação das 

aprendizagens dum modo geral e, em particular, a Língua Portuguesa e a Matemática. Sabe -

se que os níveis mais elevados (4 e 5) resultam não só das capaci dades e competências dos 

alunos mas também do nível de exigência da escola e dos professores. Assim, uma vez que, 

ano após ano, a escola tem perseguido a objectividade no processo avaliativo para o que 

apostou numa clarificação e operacionalização progress ivas dos critérios de avaliação, foram 

estudadas as percentagens de alunos que desenvolveram as competências mais elevadas no 

geral, nas duas disciplinas já mencionadas.  

 

Tabela  7: Número de níveis atribuídos por ano de escolaridad e e percentagem respectiva  

 Todas as disciplinas  Língua Portuguesa  Matemática  

 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

5º 

ANO  

 

% 

3 112 572 474 89 1 16 68 54 5 0 30 63 43 5 

0,1% 9% 45,8% 38% 7,1% 0,7% 11,1% 47,2% 37,5% 3,5% 0% 21,3% 44,7% 30,5% 3,5% 

9,2% 45,8% 45% 11,8% 47,2% 41% 21,3% 44,7% 34% 

6º 

ANO  

 

% 

1 157 435 355 128 0 31 52 36 4 0 42 39 30 12 

0,1% 14,6% 40,4% 33% 11,9% 0% 25,2% 42,3% 29,3% 3,3% 0% 34,1% 31,7% 24,4% 9,8% 

14,7% 40,4% 44,9% 25,2% 42,3% 32,5% 34,1% 31,7% 34,1% 

 

Em termos globais, o 5º ano  de escolaridade apresenta níveis de desempenho ligeiramente 

superiores aos do 6º ano , repare -se que a  percentagem de níveis positivos é mais elevada no 
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5º ano (90,8% para o 5º ano; e 85,3% para o 6º ano) . No entanto, a qualidade do desempenho 

é sensivelmente a mesma nos dois anos de escolaridade do 2º ciclo , o que é notório pelas 

percentagens de níveis 4 e 5 registadas ( 45% para o 5º ano e 44,9% para o 6º ano). O cenário 

no ano transacto não foi muito diferente . 

Na sequência do estudo efectuado registe -se que a qualidade das aprendizagens é 

significativamente melhor a Língua Portuguesa que a Matemática no 5º ano, facto que se 

inverte, embora com expressividade mínima no 6º ano. De qualquer forma nestas duas 

disciplinas a qualidade das aprendizagens é meno r que na globalidade das disciplinas que 

compõem o currículo.  

 

 

5.3.  Comportamento  

 

A tabela que se segue contém informação relativa ao comportamento extraída das 

actas dos conselhos de turma de avaliação sumativa do 1 º período realizados em Dezembro .  

Ano/  

Turma  

Avaliação do 

comportamento  
Estratégias  

Acções Disciplinares  

Nº de alunos 

envolvidos/Medidas 

aplicadas   

5ºA 

Satisfatório  

Destaque positivo 

para a delegada de 

turma  

Continuar a aplicar os critérios de 

actuação comuns acordados ; 

FC: òEu e a Escolaó e òViver com os Outrosó; 

 AP: òViol°nciaó e òToler©nciaó. 

 

5ºB 

Satisfatório mas com 

problemas de 

atenção / 

concentração  

EA: Realização de actividades de treino da 

atenção/concentração ;  

FC: òEducar para a Cidadaniaó. 
 

5ºC 

Satisfatório  

Destaque negativo 

para um aluno  

FC: òEducar para a Cidadaniaó; 

AP: òToler©ncia na rela«o com as 

pessoasó. 

 

5ºD 

Bom, mas irrequieto . 

Destaque negativo 

para um aluno  

Envio regular de informações através da 

caderneta;  

FC: gestão dos problemas do quotidiano  

AP: òToler©ncia na relação com as 

pessoasó. 

 

5ºE 

Pouco satisfatório, 

com problemas de 

atenção / 

concentração  

Destaque negativo 

para cinco alunos  

- um deles com falta 

de assiduidade  

Aplicar com rigor os critérios de actuação 

comuns ; 

Envio regular de informações através da 

caderneta;  

Aplicação de um PIT no 2º período  

FC: gestão dos problemas do quotidiano  

òEducar para a Cidadaniaó; 

AP: Campanha de solidariedade . 
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5º F 

Pouco satisfatório,  

com problemas de 

atenção / 

concentração  

Destaque negativo 

para dois alunos  

EA: Realização de actividades de treino da 

atenção/concentração ; 

FC: òEducar para a Cidadaniaó; 

AP: Empreendedorismo na escola . 

 

5º G Satisfatório  FC: gestão dos problemas do quotidiano   

6ºA 

Satisfatório, mas, por 

vezes,  perturbado 

por cinco alunos  

FC: òEduca«o para a cidadaniaó,  

AP: òInformar, Alertar, Agiró; 

EA: Realização de actividades de treino da 

atenção/concentração . 

 

6ºB 

Satisfatório .  Destaque 

positivo: delegada de 

turma  

FC: gestão dos problemas do quotidiano . 

 
 

6ºC Satisfatório  

FC: òEu e a Escolaó, òEducação para a 

Solidariedadeó; 

AP: concurso òEscola Alertaó. 

 

6ºD 

Pouco satisfatório  

Destaque negativo 

para oito  alunos  

- um deles com fraca 

assiduidade  

Intervenção sobre o aluno mais pragmático  

Aplicação de um PIT no 2º período ; 

Envio regular de informaç ões através da 

caderneta;  

Reunir o CT com todos os pais/EE ; 

FC: òEduca«o para os Valoresó. 

 

6ºE 

Satisfatório, mas com 

agitação crescente 

na parte final do 

período.  

Acção da DT: alteração da planta da sala 

de aula e colaboração com os EE  

FC: gestão dos pr oblemas do quotidiano.  

 

 

6ºF 
Satisfatório  

 

FC: gestão dos problemas do quotidiano e 

òDireitos e Deveres dos Alunosó 
 

6ºG 

Pouco satisfatório  

Destaque negativo 

para um aluno  e 

positivo para outro 

aluno  

Envio regular de informações através da 

caderneta;  

Con tinuar a implementar as estratégias 

delineadas no PCT da Turma;  

FC: gestão dos problemas do quotidiano; 

òEduca«o para a Cidadaniaó. 

 

 

 

É preocupan te o comportamento no 5ºE e 6º D, pelo facto em si, e pelas implicações 

que daqui decorrem em termos do aprov eitamento das turmas. Nesta sequência, o s 

conselhos de turma deverão continuar a redefinir estratégias de actuação logo que 

constatados os problemas de comportamento.  
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5.4. Planos de recuperação  

 

As informações que se seguem pretendem dar uma ideia geral so bre o número de 

Planos de Recuperação (PR) a implementar a partir do 2º período, indicando -se as disciplinas 

envolvidas. Relembramos que estes planos são elaborados sempre que o aluno regista três ou 

mais níveis inferiores a três (caso especial de duas: Lí ngua Portuguesa e Matemática) e que 

estes planos integram o Programa  Educativo Individual no caso dos alunos com necessidades 

educativas especiais.   

 

Tabela 8: Planos de Recuperação elaborados nos Conselhos de Turma do final do 1º período  

 
 

Disciplinas  

Turmas PR L.Por Ing  HGP Mat  CN EVT EM EF AP EA FC 

5ºA (20 alunos)  1 1  1 1 1       

5ºB (20 alunos)  7 5 2 5 6 3 4 2 1 1 6 5 

5ºC (21 alunos)  4 3 2 3 4   1     

5ºD (21 alunos)  1  1 1 1 1   1    

5ºE (20 alunos)  5 5 3 3 5 5 1 2 1 1 4 1 

5ºF (22 alunos)  3   2 3 1 2 1  1 1  

5ºG (22 alunos)  
3 + 

2 PLNM 
2  2 2 2 1 1  1 1  

6ºA (20 alunos)  -            

6ºB (19 alunos)  4 4 3 1 3 2 2      

6ºC (16 alunos)  2 2 1  1      2  

6ºD (18 alunos)  7 6 6 3 7 4 3 3 1 2   

6ºE (20 alunos)  3 3 3 1 2 1       

6ºF (17 alunos)  5 3 5 3 6 5 4 4  2 3  

6ºG (18 alunos)  7 6 4 2 5 2 4 2 1 5 4 3 

TOTAL: 274 alunos  54 40 30 26 45 27 21 16 5 15 21 9 

 

Analisando esta tabela constata -se que:  

¶ 20% do  nº de  alunos matriculados no 2º ciclo serão sujeitos a Planos de Recu peração a 

partir do 2º Período :18% no 5º ano(26 de 146) e 22% no 6º (28 de 128);  

¶ Relativamente ao ano lectivo anterior regista -se um acréscimo de 6% , já que essa 

percentagem era de 14% (10% para o 5º ano e 19% para o 6º); este aumento é mais 

notório no que  diz respeito aos alunos do 5º ano.  



 Análise do sucesso escolar  ð 1º Período ð 2010/2011  

 
 

 

 19 

¶ Em quase todos os planos de recuperação está envolvida a disciplina de Matemática  

(83%). Em cerca de três quartos dos planos está  envolvida a disciplina de Língua 

Portuguesa e ultrapassa metade dos planos a participação  da disciplina de Inglês;   

¶ Das estatísticas já apresentadas, ressalta que a percentagem de alunos sem níveis 

negativos (6 2%) é muito superior à percentagem dos que têm três ou mais níveis 

inferiores a 3 (20%).  

 

 

5.5. Planos de acompanhamento  

 

Enquanto  que no an o passado havia quatro alunos com plano de acompanhamento, 

este ano  há  nove . Estes planos, elaborados no último conselho de turma de cada ano lectivo, 

estabelecem as medidas de apoio a implementar no ano seguinte.  

 

Tabela 9: Avali ação intercalar dos planos de acompanhamento em curso  

 

Turma 
Nº de 

alunos  
Situação actual  

5ºA 1 O aluno não apresenta  níveis inferiores a três  

5ºB 1 A aluna apresenta um nível  dois (Matemática)  

5ºE 1 O aluno encontra -se em situação de retenção com 3 ní veis dois.  

5ºF 1 O aluno apresenta um nível  dois (Ciências da Natureza)  

6ºB 1 O aluno encontra -se em situação de retenção com 4 níveis dois.  

6ºC 1 O aluno apresenta um  nível dois (Matemática)  

6ºD 1 A aluna  encontra -se em situação de retenção com 3 níve is dois. 

6ºE 1 O aluno encontra -se em situação de retenção com 3 níveis dois.  

6ºF 1 O aluno apresenta um nível  dois (Matemática)  

TOTAL 9  

  

Como se pode constatar o balanço da implementação dos planos de 

acompanhamento é positivo pois, dos nove alunos com planos em curso, apenas quatro 

alunos continuam a apresentar atraso no desenvolvimento das competências . A situação 

destes alunos deve continuar a merecer particular atenção nos próximos Conselho de Turma, 

nomeadamente a dos quatro alunos potencialment e em risco de retenção repetida.  

 

 



Agrupamento de Escolas de Condeixa -a -Nova  

 
 

 

 20 

6. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO NO 3º CICLO 

 

 

6.1. Caracterização da população escolar  

 

Tabela 10: Distribuição dos alunos por turma no  3º ciclo  

7
º 

A
n

o
 

Turma/nº de alunos  

8
º 

A
n

o
 

Turma /nº de alunos  

9
º 

A
n

o
 

Turma /nº de alunos  

A 16 A 22 
A 

19 

B 16 B 22 
B 

22 

C 25 C 21 
C 

21 

D 18 D 13 
D 

26 

E 20 E 20 
E 

15 

F 21    
 

Total  116 Total  98 Total  103 

 

 Relembramos que, no 7º e 8ºanos, as disciplinas de Educação Tecnológica, Música , 

Artes Plásticas  e Atelier de Fotografia não são incluídas nesta análise em virtude da sua 

organização semestral.  

 

 

6.2. Resultados  

Figura 4: Taxas de sucesso por disciplina/ano  
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No 7º ano, não se registam taxas de sucesso inferiores a 77%, pelo que  o quadro geral pode 

ser considerado BOM. Ainda que o insucesso na disciplina de Matemática não seja 

preocupante (23%),  é a disciplina de menor sucesso  (77%), seguida de Inglês  (81%). 

 

No presente ano lectivo continua a ser implementado nos mesmos moldes d o ano anterior, 

o Plano de Acção para Combater o Insucesso na Matemática (PM II I).  

Assim, num dos blocos semanais de 90 minutos, continua a verificar -se a leccionação em 

regime de assessoria, o que tem sido referido pelos docentes deste Grupo como benéfic o em 

termos do controlo da indisciplina e em termos de apoio individualizado aos alunos com mais 

dificuldades e, em particular, aos que têm necessidades educativas especiais. Beneficiam 

deste tipo de apoio as turmas D e F do 7º ano,  E do 8º ano e D e E do 9º. 

   

 

Figura 5: Taxas de sucesso por disciplina/ano  
 

 

 

À semelhança do que se verifica no 7º ano, n o 8º ano a disciplina de Matemática continua 

a ser a de menor sucesso (70%), a par da Geografia (70%), que regista uma acentuada 

descida de 21 pontos percentuais em relação ao 7º ano, seguida do Inglês (80%) e da Físico -

Química (80%). Verifica -se também uma descida, em relação ao 7º ano, nas disciplinas de 

História (em 8 pontos percentuais) e Francês (em 10 pontos percentuais).  
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Figura 6: Taxas de sucesso por disciplina/ano  

 

 

 

No 9º ano, e à semelhança do que foi registado nos 7º e 8º anos, a disciplina de menor 

sucesso continua a ser a Matemática (68%), tendo atingido a taxa mais baixa no conjunto dos 

três anos do 3º CEB. Regista -se uma subida de 18 pontos percentuais, em comparação com o 

8º ano, na disciplina de Geografia e de 9 pontos na disciplina de História. Tendência inversa é 

registada nas disciplinas de Língua Portuguesa, com uma descida de 17 pontos  em 

comparação com o 8º ano e de Ciências Naturais, com uma descida de 14 pontos.  

Sendo o 9º ano terminal de ciclo em que os alunos vão realizar exames nacionais a Língua 

Portuguesa e a Matemática, é importante começar já a perspectivar alguma aproximação  

entre as taxas de sucesso interno e externo . Assim, as taxas de sucesso de 78% a Língua 

Portuguesa e de 68% a Matemática, deverão ser alvo de uma análise redobrada, sobretudo 

no caso da Língua Portuguesa, dada a quebra no sucesso verificada do 8º para o 9 º ano.  

 Complementarmente, as percentagens de alunos da escola que, durante este 1º 

período da escolaridade básica, atingiram níveis satisfatórios de aprendizagem a todas as 

disciplinas, foram as seguintes:   

¶ 63% dos alunos do 7º ano ( 73 alunos num total d e 116) 

¶ 48% dos alunos do 8º ano ( 47 alunos num total de 98) 

¶ 44% dos alunos do 9º ano ( 45 alunos num total de 103) 

¶ 52% dos alunos do 3º ciclo atingiram sucesso pleno ( 165 num total de 317)  

Tal como já ficou patente para o 2º ciclo, também aqui se constata u ma progressiva 

diminuição das taxas de sucesso pleno ao longo do 3º ciclo, o que poderá estar associado ao 

progressivo de complexidade dos conteúdos a abordar.  
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Tabela 11: Número de níveis atribuídos por ano de escolaridade e perce ntagem respectiva  

 
1º PERÍODO 

 
Todas as disciplinas  Língua Portuguesa  Matemática  

 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

7º 

ANO  

% 

0 124 533 413 159 0 11 52 44 8 0 27 46 28 14 

0,0% 10,1% 43,4% 33,6% 12,9% 0,0% 9,6% 45,2% 38,3% 7,0% 0,0% 23,5% 40,0% 24,3% 12,2% 

10,1% 43,4% 46,5% 9,6% 45,2% 45,3% 23,5% 40,0% 36,5% 

8º 

ANO  

% 

0 158 470 308 94 0 5 59 27 7 0 29 39 23 7 

0,0% 15,3% 45,6% 29,9% 9,1% 0,0% 5,1% 60,2% 27,6% 7,1% 0,0% 29,6% 39,8% 23,5% 7,1% 

15,3% 45,6% 39% 5,1% 60,2% 34,7% 29,6% 39,8% 30,6% 

9º 

ANO  

% 

4 168 581 318 83 0 22 53 21 5 1 31 44 23 2 

0,3% 14,6% 50,3% 27,6% 7,2% 0,0% 21,8% 52,5% 20,8% 5,0% 1,0% 30,7% 43,6% 22,8% 2,0% 

14,9% 50,3% 34,8% 21,8% 52,5% 25,8% 31,7% 43,6% 24,8% 

 

Em termos globais, o 7º ano  de escolaridade apresenta níveis de desempenho superiores 

aos do 8º ano e 9ºano s, pois tem a maior  percentagem de níveis positivos , o mesmo acontece 

com a qualidade dos des empenhos.  O 7º ano é portanto, o ano em que as boas 

aprendizagens são em maior número. O mesmo se pode dizer das duas disciplinas focalizadas 

sendo que, entre elas, a Língua Portuguesa regista desempenhos de melhor qualidade que a 

Matemática.  

 

6.3.  Cursos de Educação e Formação  

 

Neste ano lectivo apenas funciona no agrupamento o curso de Electricista de 

Instalações, que v ai  no 2º ano de funcionamento. A turma possui 10 alunos, no entanto, há a 

referir que não  foi  considerado um aluno que, pelo número excessivo de faltas, não foi 

avaliado.  

A análise dos resultados deste período é o culminar de  4 períodos decorridos, de um 

total de 6 períodos, com início no ano lectivo de 2009/2010.  
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Figura 7: Resultados no Curso de Electricista de Instalações 

 

Na componente de formação sociocultural existe uma tendência para aumentar o 

aproveitamento dos alunos/formandos [48,3% » 50% » 55% » 57,4%], o que permite admitir um 

potencial de melhoria.  

Na componente de formação científica os resultados apontam  para uma ligeira subida 

da percentagem de negativas, justificado, na disciplina de Matemática Aplicada 

principalmente pela aplicação dos critérios de avaliação adoptados para este ano lectivo e,  

na disciplina de Física e Química , sobretudo pela dificuldad e na aquisição dos conteúdos 

programáticos e aplicação em situações novas, por parte dos alunos/formandos.  

Na componente de formação tecnológica a percentagem de 88,9% representa o 

melhor resultado em todos os períodos e significa que apenas um aluno/form ando não obteve 

resultado positivo.  

Em conclusão, é possível identificar uma melhoria progressiva dos resultados nas 

componentes de formação sociocultural e tecnológica, o que não se verifica com a 

componente de formação científica.  
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6.4.  Comportamento  

 

A tabela que se segue contém informação relativa ao comportamento extraída das 

actas dos conselhos de turma de avaliação sumativa do 1 º período realizados em Dezembro 

e do levantamento das acções disciplinares, levadas a cabo pelos professores e dir ecção , de 

acordo com a Lei nº 39 , de 2 de Setembro de 2010 . 

Ano/Tur

ma  

Avaliação / Motivos  Estratégias de actuação  Acções Disciplinares  

Número de alunos envolvidos 

/ Medidas aplicadas  

7ºA BOM   

7ºB SATISFATÓRIO   

7ºC SATISFATÓRIO   

7ºD SATISFATÓRIO   

7ºE INSATISFATÓRIO Em cada disciplina devem ser reforçadas 

as regras de conduta dentr o da sala de 

aula. A  Directora de Turma relembrou 

que os critérios de actuação 

relativamente à postura na sala de aula 

são regidos pelo Regulamento Interno e 

sempre que a um al uno seja aplicada a 

medida de saída da sala de aula, este 

deve  ser encaminhado com uma tarefa  

para a Biblioteca ou Gabinete de 

Conflitos sendo obrigatoriamente dado 

conhecimento à Directora de Turma, no 

sentido de esta convocar os respectivos 

Encarregados de Educação, com o 

intuito de os co -responsabilizar na 

correcção destes comportamentos 

manifestados pelos seus educandos.  

 

7ºF POUCO SATISFATÓRIO Comunicação aos encarregados de 

educação de situações anómalas, 

relativas ao comportamento, 

aproveitamento e empenhamento dos 

seus educandos (este registo é muito 

importante e deverá ser feito pelos 

professores das disciplinas, com posteri or 

divulgação escrita à DT); o controlo da 

pontualidade; a existência de material 

necessário, incluindo a Caderneta do 

aluno  e participação ordeira . 

 

8ºA POUCO SATISFATÓRIO Não foram apontadas estratégias   

8ºB POUCO SATISFATÓRIO A Directora de Turma vai alertar os 

alunos, solicitar maior envolvimento dos 

Encarregados de Educação e enfatizar 

a necessidade de uso da caderneta 

escolar.  

 

8ºC POUCO SATISFATÓRIO O Conselho de Turma foi unânime em 

considerar que se deve insistir no 

cumprimento das regras estabelecidas. 

Os alunos deverão sentar -se de acordo 

com a planta que consta do Livro de 

Ponto, não devendo trocar de lugar a 

não se r que o tipo de trabalho a realizar 

o exija.  

 

8ºD BOM   

8ºE BOM  Foi instaurado um procedimento 
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disciplinar. A medida aplicada foi 

òactividades de integra«oó. 

9ºA SATISFATÓRIO   

9ºB POUCO SATISFATÓRIO Ponderação de formas de actuação, a 

saber: manuten ção dos alunos de 

acordo com a planta da sala de aula 

definida e aprova da na última reunião 

intercalar;  registo regular na caderneta 

do aluno para contacto com o 

encarregado de educação; 

continuação da solicitação aos 

encarregados de educação para a sua 

vinda à escola como forma de 

acompanhamento mais efectivo dos 

seus educandos.  

 

9ºC SATISFATÓRIO   

9ºD POUCO SATISFATÓRIO Uniformização quanto às actuações, 

nomeadamente não permitindo 

qualquer tipo de convers a, actuando 

logo no seu início; mudar de lugar a lunos 

mais faladores e lançar mão das 

medidas pre vistas no Regulamento 

Interno. F ar-se-ão também chamadas de 

atenção para o peso que a vertente das 

atitudes tem no processo da avaliação. 

Por sua vez, o Director de Turma, nas 

aulas de Formação Cívica, irá a nalisar e 

ler os deveres e direitos dos alunos, 

reforçando também a ideia dos 

diferentes papéis, direitos e deveres, que 

alunos e professores desempenham e 

têm. No início de Janeiro, aquando da 

reunião com os encarregados de 

educação, abordará o tema, soli citará 

as suas sugestões e pedirá a sua 

intervenção neste assunto , ao nível da 

família.  

 

9ºE SATISFATÓRIO   

 

 

Até ao momento apenas um procedimento disciplinar foi instaurado . Todavia, há a 

referir que muitas infracções discip linares não chegaram à direc ção  pois a actuação pronta 

dos directores de turma a isso tem conduzido, uma vez que eles próprios aplicaram medidas 

correctivas de actividades de integração perante situações reiteradas de faltas disciplinares 

ou ocorrências de gravidade menor.  Refira-se que , na escola secundária , funciona um 

Gabinete de Mediação de Conflitos que, no ano passado, teve 38 intervenções disciplinares 

no âmbito do 3º ciclo e CEF , recurso valorizado pelos directores de turma da escola . Até ao 

momento foram registadas 9 interven ções . 
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6.5. Planos de recuperação  

 

As informações que se seguem pretendem dar uma ideia geral sobre o número de 

Planos de Recuperação 3 (PR) a implementar a partir do 2º período, indicando -se as disciplinas 

env olvidas. Relembramos que estes P lanos são elabora dos sempre que o aluno regista trê s ou 

mais níveis inferiores a três  e que estes  planos integram o Plano Educativo Individual no caso 

dos alunos com necessidades educativas especiais.   

 

Tabela 12: Planos de Recuperação elaborados n os Conselhos de Turma do final do 1º período  

 Disciplinas  

Turmas  

PR 

 

LP 

 

ING 

 

FR 

 

ESP 

 

GEO 

 

HIST 

 

MAT 

 

CN 

 

FQ 

 

EV 

 

AR 

 

EF 

 

ITI

C 

 

AP 

7ºA (16 alunos)  1  1     1 1       

7ºB (16 alunos)  - - - - - - - - - - - - - - - 

7ºC (25 alunos)  6 2 5  1 2 3 5 6 6 1    3 

7ºD (18 alunos)  1 1 1     1        

7ºE (20 alunos)  4 4 3  1 4 2 2 2 1   1  2 

7ºF (21 alunos)  1  1    1 1 1       

8ºA (22 alunos)  8 3 3 4  8 6 6 1 5 3     

8º B (22 alunos)  7  2  4 6 4 5 1 5 3     

8ºC (21 alunos)  6 1 2  3 6  5 4 4 3    4 

8ºD (13 a lunos)  3  3 1  3 1 2 1 2   1   

8º E (20 alunos)  1  1 1   1         

9º A (19 alunos)  5 3 4 1 2 1 4   1  2   3 

9º B (22 alunos)  7 2 4 3  1  2 5 5     3 

9º C (21 alunos)  3 2 3    1 2 1 2    1  

9º D (26 alunos)  7 3 3 4  2 1 7 5 6   1 2 2 

9º E (15 alunos)  6 4 2 4  2 2 5 5 5 1    3 

TOTAL: 317 alunos  66 25 38 18 11 35 26 44 33 42 11 2 3 3 20 

 

Analisando esta tabela constata -se que:  

¶ 21% dos alunos matriculados no 3º ciclo serão sujeitos a Planos de Recuperação a partir 

do 2º Período . 

¶ A disciplina de Matemát ica é a que aparece de forma mais reiterada, estando 

presente em 67% destes Planos, seguida da Físico -Química (64%), do Inglês (58%), da 

                                                 
3
 Ponto 2 do Despacho Normativo nº50/2005 de 9 de Novembro  
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Geografia (53%) e das Ciências -Naturais (50%). A Língua Portuguesa aparece em 38% 

do conjunto dos Planos de Recuperação . Refira-se que 30% destes Planos integram a 

área curricular não disciplinar de Área de Projecto.  

¶ Das estatísticas já apresentadas, ressalta que a percentagem de alunos sem níveis 

negativos (52%) é muito superior à percentagem dos que têm três ou mais níve is 

inferiores a 3 (21%), assim como dos que têm uma ou duas negativas (27%).  

 

 

6.6.  Planos de acompanhamento  

 

Enquanto no ano passado havia doze  alunos com plano de acompanhamento, este 

ano há dezassete . Estes planos, elaborados no último conselho de turma de cada ano lectivo, 

estabelecem as medidas de apoio a implementar no ano seguinte. Enquanto no ano 

transacto, os planos ocorreram apenas nos 7º e 9º anos, este ano disseminam -se pelos três 

anos do ciclo.  

Tabela 13: Avaliação dos Plan os de A companhamento em curso  

 
Turma Nº de 

alunos  

Situação actual  

7ºA 1 

O aluno está a beneficiar de pedagogia diferenciada na sala de 

aula às disciplinas de Língua Portuguesa, Francês, Geografia, Inglês e 

Ciências Físico -Químicas, tendo -se verificado mel horias em relação 

ao ano transacto.  

De forma global, as estratégias estão a surtir efeito, pelo que o aluno 

apresenta nível satisfatório a todas as disciplinas . 

7ºB 0  

7ºC 1 O Plano não está a surtir o efeito desejado porque o aluno apresenta 

neste momen to quatro níveis inferiores a três.  

7ºD 1 

Neste momento, o aluno regista nível inferior a três nas disciplinas de 

Língua Portuguesa, Inglês e Matemática, o que poderá indiciar já 

algum progresso decorrente da implementação deste Plano, uma 

vez que o aluno  ficou retido no ano transacto com oito níveis 

inferiores a três. Foram elencadas estratégias de 

superação/remediação a serem implementadas nas três disciplinas 

cujas competências o aluno não domina, bem como nas restantes, 

de forma transversal.  

7ºE 0  

7ºF 7 
O balanço global da  aplicação dos Planos é BOM , na medida em 

que dos sete alunos com plano, somente um aluno tem mais de três 

níveis inferiores a três.  

8ºA 0  

8ºB 0  

8ºC 0  

8ºD 1 
Está a surtir o efeito desejado, o aluno apresenta níveis três e qu atro 

a todas as disciplinas e regista a menção de Satisfaz Bem nas três 

Áreas Curriculares não disciplinares.  
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8ºE 5 As medidas implement adas têm surtido efeito em quatro d os cinco 

casos, pois os alunos  registaram um único nível inferior a três.  

9ºA 0  

9ºB 0  

9ºC 0  

9ºD 8 
Em cinco dos oito casos, as medidas p ropostas nos Planos de 

Acompanhamento não estão a surtir efeito, devido ao pouco 

investimento dos alunos nas actividades lectivas . 

9ºE 0  

 

Pode f azer-se um balanço posit ivo da aplicação deste tipo  de p lanos, uma vez que dos 

24 alunos com Plano de Acompanhamento, apenas cinco  se encontram neste momento em 

situação de retenção.  78% dos p lanos aplicados estão a surtir o efeito desejado.  

 

7. ANÁLISE DO APROVEITAMENTO NO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

7.1. Caracterização d a população escolar  

 

Tabela 14: Distribuição dos alunos por turma no  ensino secundário  

1
0

º 
A

n
o

 

Turma/nº de alunos  

1
1

º 
A

n
o

 

Turma /nº de alunos  

1
2

º 
A

n
o

 

Turma /nº de alunos  

A 24 A 36 
A 

16 

B 18   
B 

24 

C 21 C 15 
C 

18 

Total  63 Total  51 Total  58 

 

 

7.2. Resultados  

 

Da análise dos gráficos constata -se que os resultados do 12ºano são claramente 

superiores, em termos de sucesso educativo global às diferentes disciplinas, face aos outros 

dois anos do mesmo ciclo de ensino. Os alunos  crescem em maturidade, o que é visível nas 

apreciações feitas ao comportamento das turmas nas actas dos Conselhos de Turma (com 

excepção do 12ºC), o que contribui para a melhoria dos resultados. A realização dos exames 

nacionais do 11º ano talvez contribu a, também, para uma consciencialização da 

necessidade de um estudo sistemático, sério e responsável.  
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Figura 8: Percentagens de sucesso no 10º ano do ensino secundário  

 

 

No 10º ano, as disciplinas com menor taxa de sucesso são as  de História A e Inglês. 

Regista -se com agrado a percentagem de sucesso alcançada em Matemática A que, em 

idêntico momento do ano passado, era de apenas 52%. A este facto não serão certamente 

alheios os bons resultados de conclusão de ciclo obtidos em 2009 /10.  

De qualquer forma os resultados obtidos nas disciplinas da componente científica dos 

cursos de Ciências e Tecnologias e Línguas e Humanidades são, com excepção de História A 

bastante satisfatórios.  

 

Figura 9: Percentagens de s ucesso no 11º ano do ensino secundário  

 

No 11º ano, Matemática A e MACS são as disciplinas de menor sucesso em ambos os 

cursos cientifico -humanísticos. Apesar de a taxa de Matemática A ser superior à do ano 

passado (50%) convém não esquecer que se trata d e uma disciplina trienal  e que, portanto, 
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cerca de um terço dos alunos do 11º ano arrisca a sua conclusão por exame e não por 

frequência.   

 

Figura 10: Percentagens de sucesso no 12º ano do ensino secundário  

 

 

 

No 12º ano, as disciplinas de Direito e História A  são as que têm menor taxa de sucesso, 

o que é pertinente no caso do Direito, pois é uma  disciplina de opção escolhida livre mente 

pelos alunos, no 12º ano.  

De realçar a oscilação existente nestes três anos à disciplina de Mate mática A que 

apresenta bons níveis de sucesso nos 10º e 12º anos, apresentando uma quebra acentuada  no 

11º. Pelo contrário, a disciplina de História A regista um crescendo avaliativo ao longo dos três 

anos.  

A disciplina de Português é a que apresenta uma t axa de sucesso mais constante ao 

longo dos três anos (89%, 89%,90%).  

No conjunto das turmas, a turma C, de Línguas e Humanidades, de cada ano de 

escolaridade, é a que apresenta menores taxas de sucesso.  

São também de salientar  as taxas de 100% de sucesso à s disciplinas de Psicologia B, 

Biologia, Química, Educação  Física e Área de Projecto, que  não são objecto de exame 

nacional.  
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7.3. Cursos profissionais   

7.3.1.  Técnico de Turismo (TT)  

 

A turma do TT é constituída por 17 alunos que frequentam o 1.º ano do Curso (equiv alente ao 

10.º ano).  

Tabela 15: Módulos concluídos e média das classificações obtidas  

Componente  Disciplinas  

Módulos 

Concluídos  n 

Média dos módulos 

concluídos 

(valores)  

Sociocultural  

Português  1 17 11,9 

Francês  1 5 13,0 

EF 1 17 13,7 

Científica  
História da Cultura e 

das Artes  
1 17 10,9 

Técnica  

Espanhol  1 17 13,5 

TIAT 1 17 9,5 

TCAT 1 17 10,7 

OTET 1 17 10,1 

Legenda: n ð Alunos inscritos no módulo/disciplina; EF ð Educação Física; TIAT ð Turismo - Informação e Animação 

Turística; TCAT ð Técnicas de Comunicação em Acolhimento Turístico; OTET ð Operações Técnicas em Empresas 

Turísticas. 

 

No curso profissional de T écnico de Turismo, até ao fim do 1.º período, as disciplinas de 

Área de Integração, TIC, Geografia e Matemática ai nda não tinham concluído qualquer 

módulo. Todas as outras disciplinas concluíram um módulo.  

Pela análise da tabela 1, verificamos que as médias dos resultados obtidos por 

módulo/disciplina se situam entre os 9,5 valores (TIAT) e os 13,7 valores (Educação F ísica).  

A disciplina da componente científica, História da Cultura e das Artes  e as disciplinas da 

componente técnica, TIAT, TCAT e OTET são as que registam as classificações médias mais 

baixas. São também estas disciplinas que apresentam as taxas de suces so mais baixas, 

entre os 52,9% e os 76,5% (ver gráfico 1). Seguem -se as disciplinas de Português, EF e 

Espanhol com taxas de sucesso entre os 82,4% e os 94,1%. Apenas a disciplina de Francês 

não apresenta insucesso, no entanto, apenas frequentam esta disci plina 5 alunos, todas as 

outras são frequentadas por 17 alunos.  

Em termos absolutos, podemos observar no gráfico 2 que a disciplina de TIAT (módulo 1) 

foi a que registou maior insucesso (8 alunos), seguida pela História da Cultura e das Artes 

(módulo 1) c om 5 alunos, TCAT (módulo 1) e OTET (módulo 1) com 4 alunos, Português 

(módulo 1) 3 alunos, EF (módulo A1) 2 alunos e Espanhol (módulo 1) 1 aluno.  
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Figura 11: Taxas de sucesso por módulo/disciplina  

 

 
Legenda:  Mód. ð Módulo; Port ð Português; Franc ð Francês; EF ð Educação Física; HCA ð História da Cultura 

e das Artes; Esp ð Espanhol; TIAT ð Turismo - Informação e Animação Turística; TCAT ð Técnicas de 

Comunicação em Acolhimento Turístico; OTET ð Operações Técnicas em Empresas Turí sticas. 

 

Tabela 16: Balanço do n.º de alunos com módulos não capitalizados  

Total de módulos 

concluídos   
N.º de alunos  

N.º de módulos não 

capitalizados  

8 

9 0 módulos  

2 1 módulo  

2 2 módulos  

1 4 módulos  

1 5 módulos  

2 6 mód ulos 

 

 

Pela análise da tabela 14 , verificamos que 4 alunos (23,5% da turma) se encontram 

numa situação delicada em termos de aproveitamento, considerando que apenas está 

decorrido um trimestre e estes alunos não capitalizaram pelo menos metade dos módulos 

concluidos. Esta situação torna -se ainda mais preocuopante, considerando que à luz do 

regulamento interno em vigor, a modalidade de avaliação extraordinária só permite que 

os alunos realizem 2 módulos por época (Julho e Setembro).  

 



Agrupamento de Escolas de Condeixa -a -Nova  

 
 

 

 34 

Figura 12: Qualidade das aprendizagens por módulo/disciplina  

 

Legenda:  Mód. ð Módulo; Port ð Português; Franc ð Francês; EF ð Educação Física; HCA ð História da Cultura 

e das Artes; Esp ð Espanhol; TIAT ð Turismo - Informação e Animação Turística; TCAT ð Técnicas de 

Comunicação em Acolhimento Turístico; OTET ð Operações Técnicas em Empresas Turísticas.  

 

Considerando apenas os alunos que capitalizaram os módulos concluídos, verificamos 

pelo gráfico 2, que nas disciplinas de Espanhol e Educação Física a mai oria das 

classificações se situam no nível Bom. Nas restantes disciplinas predominam as 

classificações correspondentes à menção qualitativa Suficiente.  

 

7.3.2. Técnico de Apoio Psicossocial (TAP)  

A turma do TAP é constituída por 8 alunos qu e frequentam o 2.º ano  do Curso.  

Tabela 17: Módulos concluídos e média das classificações obtidas  

Componente  Disciplinas  
Módulos 

Concluídos  
n 

Média dos módulos 

concluídos (valores)  

Sociocultural  

Português  1 8 13,6 

Francês  1 3 14,6 

Inglês 1 5 13,6 

TIC 1 8 16,1 

EF 1 8 16,0 

Científica  
Psicologia  1 8 14,1 

Matemática  1 6 15,8 

Técnica  

Psicopatologia  1 8 14,5 

Animação 

Sociocultural  

1 
8 

14,7 

Comunidade e 

Intervenção Social  
1 8 13,9 

Legenda:  n ð Alunos inscritos no módulo/disciplina; TIC ð Tecno logias da Informação e Comunicação.  
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No curso profissional de técnico de apoio psicossocial, até ao fim do 1.º período, as 

disciplinas de Área de Integração e Sociologia ainda não tinham concluído qualquer módulo. 

As restantes disciplinas concluíram 1 módu lo. 

Pela análise da tabela acima , verificamos que as médias dos resultados obtidos por 

módulo/disciplina se situam entre os 13,6 valores (Português e Inglês) e os 16,1 valores (TIC). Se 

excluirmos as disciplinas de TIC, EF e Matemática, verificamos a exist ência de uma 

homogeneidade nas médias das classificações das restantes, com valores entre os 13,6 e os 

14,7.  

 

Figura 13: Qualidade das aprendizagens no TAP  

 

Legenda: Mód. ð Módulo; Port ð Português; Franc ð Francês; Ing ð Inglês; EF ð Educação Física; TIC ð 

Tecnologias de Informação e Comunicação; Psicol ð Psicologia; Matem ð Matemática; Psicopat ð 

Psicopatologia; Anim Socio ð Animação Sociocultural; CIS ð Comunidade e Intervenção Social.  

 

A análise dos resultados obtidos por módu lo/disciplina (gráfico acima ) mostra -nos que todos os 

formandos capitalizaram os respectivos módulos, com classificações predominantemente de 

nível qualitativo Bom.  
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7.3.3. Técnico de Análises Laboratoriais  (TAL) 

 

A turma do TAL é constituída por 12 alunos q ue frequentam o 3.º ano do C urso. 

Tabela 18: Módulos concluídos e média das classificações obtidas  

Componente  Disciplinas  
Módulos 

Concluídos  
n 

Média dos módulos 

concluídos (valores)  

Sociocultural  

Português  1 12 11,0 

Inglês 1 12 12,4 

EF 4 12 15,6 

Científica  

Matemática 

Aplicada  

1 12 12,9 

Química Aplicada  1 12 13,2 

Técnica  
Tecnologia Química  1 12 13,7 

Análises Químicas  4 12 14,8 

Legenda:  n ð Alunos inscritos no módulo/disciplina.  

 

No curso profissional de técnico de análise s laboratoriais, até ao fim do 1.º período, as 

disciplinas de Área de Integração e Física e Química ainda não tinham concluído qualquer 

módulo. As restantes disciplinas concluíram um módulo, à excepção da Educação Física e 

Análise Químicas que concluíram 4  módulos cada.  

Pela análise da tabela 4, verificamos que as médias dos resultados obtidos por disciplina se 

situam entre os 11 valores (Português) e os 15,6 valores (Educação Física).  

Excluindo a disciplina de Educação Física (formação sociocultural), as d isciplinas da 

componente técnica são as que registam as classificações médias mais elevadas.  

 
Figura 14: Qualidade das aprendizagens no TAL  

 

Legenda: Mód. ð Módulo; Port ð Português; Ing ð Inglês; EF ð Educação Física; Mat Apl ð Matemática 

Aplicada; Quím Apl ð Química Aplicada; Tec Quím ð Tecnologia Química; Anál Quím ð Análises Químicas.  
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A análise dos resultados obtidos por módulo/disciplina mostra -nos que todos os alunos 

capitalizaram os respectivos módulos.  

As classificações obtidas pela maioria dos formandos nos módulos concluídos das disciplinas 

de Educação Física, Tecnologia Química e Análises Químicas (excepção do 18A) situam -se no 

nível Bom ou Muito Bom. As classificações mais modestas verificam -se no módulo concluído de 

Português, em que todos os alunos obtiveram classificações correspondentes à menção 

qualitativa Suficiente.  

  

 

 

7.4. Comportamento  

 

Da leitura das actas dos recentes conselhos de turma foram extraídas as seguintes 

informações quanto ao comportamento dos alunos do Ensino Secundário:  

Ano/  

Turma 
Avaliação / Motivos  

Estratégias de 

Actuação  

Acções Disciplinares  

Nº de alunos 

envolvidos / Medidas 

aplicadas  

10º A 
Bom, embora por vezes 

existam conversas paralelas  

 

1 aluno está frequentes 

vezes desatento, pelo que 

será mudado de lugar.  

 

10º B 

Bom, embora dois alunos, 

na disciplina de Educação 

Física, se mostrem mais 

desestabilizadores."  

 

 
 

10º C Bom.   

10ºTT 

Pouco satisfatório - existem 

4 alunos perturbadores em 

diferentes disciplinas.   

 

O conselho de turma 

propõe  como medidas a 

informação aos 

encarregados de 

educação do 

comportamento destes 

alunos e uma chamada 

de atenção constante 

relembrando o perfil 

profissional que este curso 

exige, não esquecendo 

que são alunos que 

recebem um 

financiamento para vários 

fins, não só de material, 

mas também a própria 

alimentação  

 

11º A/B  

  

Satisfatório , embora alguns 

alunos participem ainda de 

forma pouco ordenada e 

revelem, por vezes, alguma 

  

A D.T. irá continuar a 

sensibilizar os discentes 

para a melhoria dos seus 

comportamentos, 
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imaturidade. Seis alunos 

destacam -se pela negativa, 

pois as suas atitudes têm 

prejudica do de alguma 

forma o decurso normal das 

aulas.   

realçando que o 

delegado de turma deve 

dar o exemplo de bom 

comportamento e 

também procurar motivar 

os colegas ness e sentido. 

Na reunião da entrega 

das informações 

trimestrais, em Janeiro, a 

directora de turma irá 

informar os Encarregados 

de Educação dos alunos 

em causa, caso estes 

compareçam.  

11º C 

Satisfatório, com dois alunos 

a manifestarem, por vezes, 

atitudes in fantis pouco 

consentâneas com a sua 

idade.  

O D.T. chamará a 

atenção dos alunos, no 

sentido de os sensibilizar 

para a necessidade de 

alterarem o seu 

comportamento.  

 

 

11ºTAP 

Bom, mas existem ainda 

diversas situações 

comportamentais 

inadequadas, 

nomeadamente  ao nível da 

assimilação das regras de 

convivência na sala de 

aula. São ainda referidas 

situações de conflitos e 

agressividade na aula de 

Educação Física e 

competição agressiva na 

Área de Integração.  

O Director de Curso tem, 

no âmbito das disciplinas 

de p sicologia e de 

psicopatologia, 

trabalhado estratégias de 

gestão de conflitos, de 

desenvolvimento de uma 

postura assertiva e de 

clarificação de perfis de 

personalidade.  

O CT considerou que 

deveriam continuar a 

insistir no trabalho das 

competências sociais.   

 

12º A 
 Bom 

 

  

12º B 
Bom 

 

  

12º C 

Pouco satisfatório: alguns 

alunos têm um 

comportamento  pouco 

correcto e , apesar de 

avisados, continuam a ter 

intervenções 

despropositadas, 

perturbando, por vezes, o 

normal funcionamento das 

actividades lectivas. Alg uns 

alunos apresentam atitudes 

e comportamentos nada 

conformes à condição de 

alunos do Ensino 

Secundário e ao seu nível 

etário.  

 

Deverá haver uma 

interiorização de regras de 

cidadania por parte dos 

alunos  

 

12º TAL Bom, embora alguns alunos Todos os formadores vão  
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se distraiam f acilmente.  continuar a insistir nas 

regras de conduta em 

contexto de sala de aula 

e a reforçar positivamente 

a participação dos alunos.  

 

 

Com excepção da turma C do 12º ano, este parece ser o ano da estabilidade 

comportamental dos  alunos, da interiorização das regras do saber estar, e, ainda que no 11º  

ano haja a menção de satisfatório, não há registo de aplicação de medidas disciplinares 

graves a quaisquer discentes. Aliás, comparativamente com anos lectivos anteriores, parece 

que  a Escola conseguiu passar aos alunos um conjunto de regras de cidadania eficazes que 

se começam agora a evidenciar.  

Foge um pouco a este paradigma a turma do Curso Profissional de Técnico de Turismo, 

cuja maioria dos alunos provém de um Curso de Educação e Formação, o que pode talvez 

explicar uma postura menos assertiva.  

 

 

8. EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 

8.1. Intervenção Precoce  

 

As crianças intervencionadas em Condeixa deram uma boa resposta apresentando nas 

áreas motora e da linguagem  uma significativa  evolução. Relativ amente às famílias, é de 

salientar a  receptividade e  a colaboração prestada. Foi ainda possível reunir   e 

obter   informação médica, essencial, sobre algumas das crianças, bem como iniciar um 

trabalho específico com o Centro de Saúde (definição de um plano de intervenção   com o   

Psicólogo) e o Centro de Reabilitação da Paralisia Cerebral de Coimbra (Terapia 

Ocupacional).  

Quanto às crianças em apoio em Penela, estas têm mostrado progressos, os quais são 

reconhecidos tanto pelas famílias como por outros técnic os envolvidos, como resultado de um 

efectivo trabalho de articulação e parceria entre todos os intervenientes.  
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8.2. Pré-escolar  

 

Os alunos apoiados responderam satisfatoriamente às propostas de trabalho 

apresentadas, em contexto individualizado, demonstrando p rogressos nas diferentes áreas de 

desenvolvimento.  

Quanto aos alunos que frequentam a  EB nº 3, este progresso pode estar relacionado 

com o aumento do seu nível de assiduidade, comparativamente ao ano lectivo anterior.  

No que concerne aos a lunos da EB n º1, os progressos podem estar relacionados com o 

trabalho de articulação entre os diversos intervenientes que trabalham com os alunos (foram 

criados espaços de reflexão sobre estratégias de intervenção entre as docentes do 

grupo/turma e da educação especial e,  a terapeuta da fala) e, ainda, a troca de 

informações, em reunião, com as famílias de cada um dos alunos. Pretende -se que a 

terapeuta ocupacional do CRI integre algumas destas reuniões.  

No que concerne aos alunos  do JI da Ega, registam -se alguns progress os no 

desenvolvimento das actividades, relacionamentos, interesse e alegria espontânea podendo 

o sucesso educativo alcançado pode estar relacionado com o trabalho de articulação 

desenvolvido entre os pais e a educadora titular e a docente de Educação Espec ial. Todavia, 

esses progressos poderiam ser maiores se a aluna tivesse beneficiado de mais tempo de apoio 

pedagógico personalizado por docente de Educação Especial (o que não foi possível porque 

não foi autorizada a substituição da professora de educação e special atribuída a esta aluna, 

tendo esta e outros alunos sido redistribuídos pelos professores de educação especial) e 

houvesse uma auxiliar de acção educativa na sala a tempo inteiro, de forma a permitir à 

educadora poder dispor de mais momentos para tr abalhar com a aluna  a sós ou em 

pequeno grupo.  

 

 

8.3. Unidade de Apoio à Multideficiência  

 

O trabal ho realizado com os alunos que frequentam o 9º ano da EB nº2 permitiu o 

cumprimento de objectivos propostos nos respectivos Programas Educativos Individuais. Par a a 

optimização dos resultados na intervenção contribuíram a constante troca de informações e 

as planificações conjuntas dos diversos intervenientes no processo educativo (professores, 

terapeuta da fala, técnicos do CRI e encarregados de educação).  

Relativ amente aos alunos que frequentam o  6.º ano, dadas as condições de saúde, a 

implementação do seu currículo específico individual foi este período quase inviável na 
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grande totalidade. A sua permanência na Unidade pretendeu, essencialmente, neste período 

lect ivo, responder às necessidades da família (de guarda), prestando -se todo o apoio de 

vigilância, segurança e bem -estar à aluna, ao mesmo tempo que se providenciou a 

satisfação das suas necessidades básicas.  

 

 

8.4. 1.ºciclo  

 

Relativamente aos 18 alunos que freque ntam o 1º ciclo verifica -se que , na 

generalidade, obtiveram sucesso nas aprendizagens realizadas, à excepção de uma aluna no 

3.º ano de escolaridade com duas menções de Não Satisfaz.  

Os dois alunos com Currículo Específico Individual (CEI) não são consider ados para os cálculos 

de Sucesso/Insucesso por não terem que cumprir o currículo comum. Todavia, apresentam 

sucesso nas aprendizagens realizadas.  

 

 

8.5. 2.º ciclo  

 

Relativamente aos 19 alunos que integram o 2º ciclo verifica -se o seguinte: a o nível do 

5.º ano d e escolaridade constatam -se níveis elevados de sucesso em todas as áreas 

curriculares disciplinares e não disciplinares, à excepção da disciplina de Inglês (50%) ; no que 

respeita ao 6.º ano de escolaridade a disciplina de Inglês é aquela que apresenta maio r nível 

de insucesso (50%). Em termos globais, é de salientar uma taxa de insucesso em 50% dos 

alunos. Os alunos com Currículo Específico Individual (CEI) apresentam sucesso nas 

aprendizagens realizadas.  

 

 

8.6. 3º ciclo  

 

 No que respeita os 19 alunos do 3º cicl o, ao nível do 7 º ano , verificam -se taxas de 50% 

de insucesso nas disciplinas de Língua Portuguesa, Geografia, Matemática e a Físico -Química, 

sendo de salientar 75% de insucesso na área curricular não disciplinar de Estudo 

Acompanhado. Em termos globais, é  de salientar uma taxa de insucesso em 50% dos alunos.  

Relativamente ao 8.º ano, constatam -se níveis elevados de insucesso nas disciplinas de Inglês 

(83%) e Matemática (50%). De salientar que na disciplina de Inglês, apenas um aluno beneficia 
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de apoio peda gógico personalizado e que há três alunos que apresentam necessidade desse 

apoio mas, por questões de incompatibilidade de horários entre professores e alunos, não foi 

possível oferecê -lo, até ao momento.  

Quanto ao 9.º ano, as disciplinas onde se regista m aior insucesso é a Francês (50%) e a 

Matemática (50%). Em termos globais, é de salientar uma taxa de insucesso em 50% dos 

alunos.  

A Matemática aparece sempre com 50% de insucesso ao longo dos três anos de 

escolaridade.  

Os aluno s com Currículo Específico In dividual (CEI) apresentam sucesso nas 

aprendizagens realizadas, sendo de salientar os resultados obtidos no 9.º ano de escolaridade.  

 

 

8.7. Secundário  

 

O aluno que frequenta o 10º ano regista  insucesso em três disciplinas, sendo este 

particularmente grave na di sciplina de Inglês.  

O que frequenta o 12º ano r egista -se apenas insucesso na disciplina de História.  

 

 

 

7. CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES 
 

 

Relativamente à vertente da Educação de Adultos , apresentamos os seguintes dados  

relativos ao Centro Novas Oportunidades : 

 

 
7.1. Caracterização da população adulta  

 

O Centro Novas Oportunidades (CNO) ® a òporta de entradaó no sistema de educa«o 

e formação de todos os adultos maiores de 18 anos que procuram a melhoria da sua 

qualificação escolar e profissional, respeitando e valori zando o perfil de cada um e 

promovendo a aprendizagem ao longo da vida. Neste âmbito, o candidato, passa pelas 

diferentes etapas de intervenção do CNO: o Acolhimento/Informação, que consiste no 

atendimento e inscrição no CNO, o esclarecimento sobre a sua m issão, as ofertas formativas, 

diferentes fases do seu processo e respectiva calendarização; o 

Diagnóstico/Encaminhamento constituído por um conjunto de sessões individuais e/ou em 
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pequeno grupo, orientadas pela Técnica de Diagnóstico e Encaminhamento, com vista ao 

desenvolvimento e aprofundamento da análise do perfil do candidato e consequente 

encaminhamento para o percurso mais adequado, que pode ser um processo de 

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC), escolar ou profissional 

a d esenvolver no CNO, ou um percurso formativo de educação e formação a realizar em 

entidades formadoras externas ao Centro Novas Oportunidades da Escola Secundária 

Fernando Namora.  

 Para o desenvolvimento das suas actividades nas diferentes etapas de interve nção, a equipa 

técnico -pedagógica do CNO, apresenta a seguinte constituição:  

- 1 Director  

- 1 Coordenadora Pedagógica  

- 1 Técnica de Diagnóstico e Encaminhamento  

- 4 Profissionais de RVC  

- 11 Formadores inerentes às diferentes áreas do Referencial de Compe tências -Chave do nível 

Básico (Linguagem e Comunicação, Matemática para a Vida, Cidadania e Empregabilidade 

e Tecnologias da Informação e Comunicação) e do nível Secundário (Cultura, Língua e 

Comunicação, Sociedade, Tecnologia e Ciência, Cidadania e Profis sionalidade)   

 

Em funcionamento desde Setembro de 2006, o CNO abrange um público -alvo da área de 

influência do concelho de Condeixa -a -Nova, registando em 31 de Dezembro de 2010 o 

volume de adultos nas diferentes fases de intervenção, conforme o gráfico apr esentado.  
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Quadro resumo do SIGO em 31 de Dezembro de 2010  

 

De salientar que a actividade do CNO é desenvolvida por ano civil e não por ano lectivo, 

tendo em conta o seu Plano Estratégico de Intervenção (PEI) e cujo relatório de actividades é 

elabor ado até ao final do mês de Março do ano seguinte ao da sua execução, o que dificulta 

uma análise objectiva dos resultados alcançados por período lectivo nas diferentes fases de 

intervenção. No entanto, relativamente ao 1º período, apresentamos os resultado s 

alcançados ao nível da certificação, relacionando -o com o número de adultos em processo 

de reconhecimento, validação e certificação de competências.  

 

 

7.2. Resultados  

 

Nível Básico ð Processo RVCC  

Dos cerca de 70  candidatos que, ao longo do primeiro período,  se encontravam a 

desenvolver o Portefólio Reflexivo de Aprendizagens foram certificados 17.  

Durante o ano de 2010 foram certificados 66 candidatos.  
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Nível Secundário ð Processo RVCC  

Dos cerca de 70 adultos que, ao longo do 1º período, se encontravam a de senvolver o 

Portefólio Reflexivo de Aprendizagens foram certificados 11 ð 9 com certificação total com 

equivalência ao 12º ano e dois candidatos obtiveram uma certificação parcial tendo sido 

integrados no curso EFA escolar, a decorrer na escola, para concl usão da equivalência ao 12º 

ano.  

Durante o ano de 2010 foram certificados 43 candidatos ð 38  com certificação total e 5 

candidatos com certificação parcial.  

 

 

7.3. Conclusão  

 

 Comparando os valores dos resultados com os valores dos gráficos, podemos concluir 

que o número de adultos a desenvolver o Portefólio Reflexivo de Aprendizagens não é 

coincidente com o número de adultos em Processo RVCC. Esta disparidade deve -se ao facto 

de muitos candidatos iniciarem o processo e, pelos mais variados motivos, interromper em ou 

abandonarem este percurso de certificação.  

De referir, que o trabalho com os candidatos se desenvolve de acordo com o ritmo de cada 

um, o que nem sempre corresponde às exigências dos cronogramas/horários definidos. A 

dificuldade em conseguir o empenh o e a participação regular dos candidatos nas diferentes 

fases do seu percurso no Centro Novas Oportunidades, conduz à aplicação dos 

procedimentos legais conducentes à sua suspensão e consequente desistência. Os factores 

apontados associados à falta de aut onomia revelada pela maioria dos candidatos que 

procuram o Centro levam ao prolongamento do processo de RVCC, implicando um maior 

investimento da equipa em tempo e metodologias e um menor número de certificações.  

 

 

8. MODALIDADES DE APOIO IMPLEMENTADAS 

 

Não sendo este o momento oportuno  para realizar o balanço das medidas de apoio 

implementadas é importante que toda a comunidade escolar tenha presente que, 

contribuem para o sucesso alcançado às várias disciplinas, muitas horas disponibilizadas pela 

gestão para  colmatar défices de vária ordem cognitivos, de autonomia e até de hábitos e 

métodos de trabalho alunos. Todavia, porque os recursos são finitos impõem -se uma gestão 

equilibrada dos mesmos.  
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8.1. Aulas de recuperação  

 

Na  tabela  seguinte não é feita qualquer d istinção entre o tipo de aulas de recuperação 

leccionadas, isto é, se são individualizadas ou em grupo.  

 

Ciclo  Disciplinas  Nº de horas  Nº de alunos  

1º Ciclo   65 39 

2º Ciclo  

Língua Portuguesa  20 70 

Inglês 4 16 

Matemática  19 69 

3º Ciclo 4 

Língua Portugu esa 5 + 8 20 + 20 

Inglês 4 + 8 16 + 22 

Matemática  6 + 9 39 + 37 

História 0 + 1 1 

Ciências Naturais  0 + 1 1 

Físico-Química  3 + 1 15 + 1 

 

 

 

8.2. Tutorias 

 

Tem-se tornado nos últimos anos um dos recursos mais mobilizados pelos Conselho de Turma, 

sobretud o, quando se reconhece alguma dificuldade de supervisão no que toca o contexto 

familiar dos alunos.  

 

Ciclo/Nível  Nº de alunos  Nº de horas  

1º Ciclo  0 0 

2º Ciclo  2 2 

3º Ciclo  4 4 

Secundário  0 0 

  

 

 

 

                                                 
4
         As somas indicadas na 3ª coluna dizem respeito ao nº de horas disponibilizadas na EB2 e ESFN, respectivamente. 
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8.3. Sala de estudo  

8.4.  

Esta é uma modalidade de apoio implement ada apenas na escola secundária que visa 

o reforço da autonomia dos alunos enquanto agentes potenciais na construção do próprio 

sucesso. Segue -se o horário com as disciplinas disponíveis para esclarecimento de dúvidas.  

 

Horas 2ª feira  3ª feira  4ª feira  5ª feira  6ª feira  

13.45 - 14.30 Mat / FQ  Ing/Mat/Port   FQ  

14.30 ð 15.15 FQ / Ing/ Fil  Port  FQ/Mat   

15.30 ð 16.15 FQ/Port/Fr  Port  FQ  

16.15 ð 17.00  Ing   Mat  

 

Da observação dos gráficos de frequência da Sala de estudo constata -se que  são 

maioritariamen te os discentes do ensino secundário que a frequentam, fazendo -o 

especificamente para trabalhar na disciplina cujo professor se encontra nesse horário nesta 

sala. Só dois alunos utilizaram, no primeiro período lectivo, este espaço para estudar por si 

mesmo s. 

Com excepção da disciplina de Física e Química A, do 11º ano, são os alunos do 10ºano que 

mais frequentam a sala, sendo as disciplinas das áreas das matemáticas e ciências 

experimentais que preferencialmente  aí  os conduzem.  

 

Figura 15: Utilização da Sala de Estudo pelos alunos do 3º ciclo  

 

 

 


